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EDP VENDE 6 CENTRAIS HÍDRICAS EM PORTUGAL POR 

€2,2 MIL MILHÕES 
 

Lisboa, 19 de Dezembro de 2019: A EDP – Energias de Portugal, S.A. (“EDP”) 

acordou a venda de um portefólio de 6 centrais hídricas em Portugal ao consórcio 

de investidores formado pela Engie (participação de 40%), Crédit Agricole 

Assurances (35%) e Mirova - Grupo Natixis (25%), numa transação de €2,2 mil 

milhões. 

As centrais hídricas em processo de alienação totalizam 1.689 MW de capacidade 

instalada e localizam-se na bacia hidrográfica do rio Douro, nomeadamente:  

I. 3 centrais de fio de água (Miranda, Bemposta e Picote) com 1,2 GW de 

capacidade instalada; 

II. 3 centrais de albufeira com bombagem (Foz Tua, Baixo Sabor e Feiticeiro) 

com 0,5 GW de capacidade instalada.  

O valor da transacção acordado representa um Enterprise Value de €2.210 milhões 

(com o equity value sujeito a ajustamentos até à conclusão da operação). Em 2018, 

ano em que o índice de produtividade hidroelétrica em Portugal foi de 1,05x, o 

EBITDA deste conjunto de activos ascendeu a €154 milhões. A conclusão da 

transacção está prevista para o segundo semestre de 2020, estando ainda 

pendente das aprovações societárias e regulatórias aplicáveis.  

Nos últimos 12 anos, a EDP executou um plano de construção e repotenciação de 

centrais hídricas em Portugal, aumentando a sua capacidade instalada no país em 

2,6 GW. Após esta transacção, a EDP manterá a sua posição de liderança em 

Portugal, com uma capacidade de geração hídrica instalada de 5,1 GW e continuará 

a ser o segundo maior operador hídrico na Península Ibérica. 

Esta transação tem como objectivo a optimização do portefólio, reduzindo a 

exposição à volatilidade hídrica e de preço de mercado, reforçando o perfil de 

baixo risco do negócio e o nível de endividamento. Esta transação, combinada com 

uma forte visibilidade do nosso plano de crescimento em renováveis para 2019-22 

(mais de 70% capacidade assegurada através de contractos de longo-prazo), 

contribuem de forma decisiva para a execução do Plano Estratégico 2019-22 

apresentado em Março de 2019. 

Esta informação é efectuada nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 17º 

do Regulamento (UE) n.º 596/2014 do Parlamento Europeu e do Conselho e do 

artigo 248º-A do Código dos Valores Mobiliários. 
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